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Capital Seletivo
O que está impulsionando o M&A 
em 2026?

O mercado brasileiro de fusões e aquisições (M&A) 
iniciou 2026 sob uma dinâmica diferente em relação 
aos anos anteriores: menor número de transações, 
mas maior valor agregado de negócios. No primeiro 
trimestre de 2026, o número de operações de M&A 
no Brasil caiu 43%, enquanto o valor agregado das 
transações cresceu 114%, alcançando US$ 17,7 bilhões. 
Transações como a combinação de Odontoprev e 
Bradesco Saúde, estimada em US$ 5,8 bilhões, a venda 
da Companhia Brasileira de Alumínio (CBA) para a 
chinesa Chinalco e a anglo-australiana Rio Tinto, por 
US$ 1,9 bilhão, e a aquisição, pela Ambar Energia, da 
usina Norte Fluminense e do projeto Norte Fluminense 
2, pertencentes à EDF, avaliada em aproximadamente 
R$ 1,4 bilhão; ilustram a concentração de capital em 
negócios de grande porte. Essa mudança no mercado 
reflete um movimento de maior seletividade por parte 
dos investidores e uma concentração crescente de 
capital em ativos considerados estratégicos.

The Brazilian mergers and acquisitions (M&A) 
market entered 2026 under a different dynamic 
compared to prior years: fewer transactions, but 
higher aggregate deal value. In the first quarter of 
2026, the number of M&A transactions in Brazil fell 
by 43%, while their aggregate value rose by 114%, 
reaching US$ 17.7 billion. Transactions such as the 
combination of Odontoprev and Bradesco Saúde, 
estimated at US$ 5.8 billion, the sale of Companhia 
Brasileira de Alumínio (CBA) to China’s Chinalco 
and Anglo-Australian miner Rio Tinto, valued 
at US$ 1.9 billion, and the acquisition, by Ambar 
Energia, of the Norte Fluminense plant and the Norte 
Fluminense 2 project, from EDF, valued at about R$ 
1.4 billion; illustrate the concentration of capital in 
large-scale deals. This shift in the market reflects 
a move toward greater selectivity among investors 
and an increasing concentration of capital in assets 
deemed strategically significant.

Selective Capital
What Is Driving M&A in 2026?

O que os investidores 
estão procurando?

Menos apostas, cheques maiores e foco crescente em 
ativos capazes de oferecer previsibilidade regulatória, 
geração de caixa resiliente e potencial de crescimento 
de longo prazo.

O capital continua disponível, mas ele se tornou mais 
seletivo. Em vez de pulverizar investimentos em um 
grande número de ativos, investidores estratégicos, 
fundos de infraestrutura e gestores de private equity 
passaram a concentrar recursos em plataformas 
consolidadas, ativos regulados e setores com 
potencial estrutural de crescimento. A participação de 
investidores estrangeiros em operações de M&A no 
Brasil saltou para 41% em 2025, e nos dois primeiros 
meses de 2026 alcançou 76% das transações, segundo 
dados da Dealogic, sinalizando o retorno do capital 
internacional ao país.

Nesse contexto, observa-se uma redução do apetite por 
negócios de natureza mais especulativa e um aumento 
do interesse pelos seguintes setores da economia: 

	- Energia e transição energética
	- Infraestrutura 
	- Life Sciences & Healthcare
	- Tecnologia

What Are Investors 
Looking For?

Fewer bets, larger checks, and a growing focus 
on assets capable of delivering regulatory 
predictability, resilient cash generation, and long-
term growth potential.

Capital remains available, but it has become 
more selective. Rather than spreading investments 
across a broad range of assets, strategic investors, 
infrastructure funds, and private equity managers 
have shifted toward concentrating resources in 
consolidated platforms, regulated assets, and 
sectors with structural growth potential. Foreign 
investors’ share of Brazilian M&A rose to 41% in 
2025, and in the first two months of 2026 it reached 
76% of transactions, according to Dealogic data, 
signaling the return of international capital to the 
country.

In this environment, there has been a noticeable 
decline in appetite for more speculative deals and 
a rising interest in the following economy sectors:

	- Energy and energy transition
	- Infrastructure
	- Life Sciences & Healthcare
	- Technology
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Os setores-aposta do 
mercado
Energia e transição energética 

O setor de energia permanece entre os principais 
destinatários do capital de M&A em 2026. A combinação 
entre crescimento da demanda energética, expansão 
das fontes renováveis, necessidade de reforço da 
infraestrutura de transmissão e desenvolvimento de 
novas tecnologias tem criado um ambiente favorável 
para investimentos de longo prazo. O Brasil adicionou 
cerca de 12 GW de nova capacidade solar em 2025, e 
fontes eólica e solar já respondem por 27% da geração 
elétrica do país, acima da média global de 17%.

A agenda regulatória também contribui para esse 
movimento. A promulgação da Lei nº 15.269/2025, 
que reconheceu formalmente o armazenamento 
de energia como atividade independente no setor 
elétrico, e a subsequente regulamentação dos Sistemas 
de Armazenamento de Energia Elétrica (SAEs ou 
BESS) pela ANEEL reduziram significativamente 
uma das principais incertezas regulatórias do setor, 
proporcionando maior visibilidade para investidores 
e financiadores. Em abril de 2026, a ANEEL autorizou 
o primeiro sistema de armazenamento por baterias 
co-localizado com geração solar no Brasil, vinculado 
à usina Sol de Brotas 7 da Statkraft, na Bahia — 
um marco regulatório que abriu caminho para a 
implantação comercial da tecnologia. Esses avanços 
vêm potencializando o interesse de players do setor nos 
Leilões de Reserva de Capacidade (LRCAPs). O LRCAP 
realizado em março de 2026 contratou 18,97 GW de 
capacidade, com investimentos estimados em R$ 64,5 
bilhões e receita fixa anual garantida de R$ 38,9 bilhões. 
O governo federal também confirmou o lançamento 
do primeiro leilão específico de armazenamento por 
baterias (LRCAP Armazenamento) ainda em 2026, com 
meta de contratação de 2 GW de capacidade.

Ao mesmo tempo, a crescente demanda energética 
associada à digitalização da economia, à expansão 
dos data centers e ao avanço da inteligência artificial 
vem ampliando o interesse por ativos de geração, 
transmissão e armazenamento. Para ilustrar essa 
convergência, a Ascenty assinou em janeiro de 2026 
um contrato de fornecimento de energia renovável de 
110 MW com a Casa dos Ventos, vinculado a projetos 
eólicos e solares com capacidade combinada superior 
a 1,5 GW, em negócio avaliado em aproximadamente 
US$ 500 milhões.

Não por acaso, projetos operacionais, ativos com 
contratos de longo prazo e plataformas integradas de 
energia renovável permanecem entre os alvos mais 
disputados por investidores nacionais e internacionais. 
A Iberdrola, por meio da sua subsidiária Neoenergia, 
anunciou em 2026 um novo ciclo de investimentos de 
quase R$ 50 bilhões em redes elétricas no Brasil até 
2030, praticamente dobrando o volume investido no 
ciclo anterior.

The energy sector remains among the primary 
destinations for M&A capital in 2026. The combination 
of growing energy demand, the expansion of renewable 
sources, the need for reinforced transmission 
infrastructure, and the development of new technologies 
has created a favorable environment for long-term 
investment. Brazil added nearly 12 GW of new solar 
capacity in 2025, and wind and solar sources already 
account for 27% of the country’s electricity generation, 
above the global average of 17%.

The regulatory agenda has also contributed to this 
momentum. The enactment of Law No. 15,269/2025, 
which formally recognized energy storage as 
an independent activity within the electricity 
sector, and the subsequent regulation of Electric 
Energy Storage Systems (known as SAEs or BESS) 
by ANEEL significantly reduced one of the key 
regulatory uncertainties surrounding the power 
sector, providing greater visibility for investors 
and lenders alike. In April 2026, ANEEL authorized 
Brazil’s first co-located battery storage system 
linked to solar generation, at Statkraft’s Sol de 
Brotas 7 photovoltaic plant in Bahia — a regulatory 
milestone that paved the way for commercial 
deployment of the technology. These developments 
have further fueled market participants’ interest in 
Brazil’s Capacity Reserve Auctions (LRCAPs). The 
LRCAP held in March 2026 contracted 18.97 GW 
of capacity, with estimated investments of R$ 64.5 
billion and a guaranteed annual fixed revenue of 
R$ 38.9 billion. The federal government has also 
confirmed the launch of Brazil’s first battery-
specific storage auction (LRCAP Storage) in 2026, 
targeting 2 GW of capacity.

At the same time, growing energy demand 
driven by the digitalization of the economy, 
the expansion of data centers, and advances in 
artificial intelligence has been increasing interest 
in generation, transmission, and storage assets. 
To illustrate this convergence, in January 2026, 
Ascenty signed a 110 MW renewable energy 
supply agreement with Casa dos Ventos, linked 
to wind and solar projects with a combined 
capacity exceeding 1.5 GW, in a deal valued at 
approximately US$ 500 million.

It is no coincidence that operational projects, assets 
backed by long-term contracts, and integrated 
renewable energy platforms remain among the 
most sought-after targets for both domestic and 
international investors. Iberdrola, through its 
subsidiary Neoenergia, announced in 2026 a 
new investment cycle of nearly R$ 50 billion in 
electricity networks in Brazil through 2030, nearly 
doubling the amount invested in the prior cycle.

The Market's Sector 
Bets
Energy and Energy Transition
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A infraestrutura também continua ocupando posição 
de destaque na agenda de M&A. O pipeline de 
concessões federais e estaduais é robusto: somente em 
2025, licitações nos segmentos de energia, rodovias e 
saneamento totalizaram cerca de R$ 156 bilhões em 
projetos contratados, e para 2026 o Santander mapeou 
um pipeline adicional de R$ 148 bilhões. Em rodovias, 
novas concessões e renegociações contratadas em 
2025 geraram R$ 97,5 bilhões em compromissos 
de investimento. No saneamento, duas concessões 
em Pernambuco, leiloadas em dezembro de 2025, 
resultaram em R$ 19 bilhões em compromissos, e o 
estado de São Paulo prepara o programa UniversalizaSP, 
com investimentos projetados de R$ 29 bilhões em 146 
municípios. A necessidade de ampliação da capacidade 
logística e energética do país vem estimulando operações 
envolvendo rodovias, aeroportos, saneamento, portos e 
transmissão de energia.

Infraestrutura

Infrastructure also continues to hold a prominent 
position on the M&A agenda. The pipeline of federal 
and state concessions is robust: in 2025 alone, 
tenders in the energy, highway, and sanitation 
segments totaled approximately R$ 156 billion in 
contracted projects, and for 2026, Santander mapped 
an additional pipeline of R$ 148 billion. In highways, 
new concessions and renegotiated contracts in 
2025 generated R$ 97.5 billion in investment 
commitments. In sanitation, two concessions in 
Pernambuco, auctioned in December 2025, resulted 
in R$ 19 billion in commitments, and the state of 
São Paulo is preparing its UniversalizaSP program, 
with projected investments of R$ 29 billion across 
146 municipalities. The need to expand the country's 
logistics and energy capacity continues to fuel 
transactions involving highways, airports, water 
and sanitation, ports, and energy transmission.

Infrastructure

Impulsionados por uma mudança estrutural na 
tese de investimento, os investidores têm buscado 
ativos capazes de combinar capacidade produtiva, 
domínio regulatório, inovação tecnológica, acesso 
ao sistema público e suplementar de saúde e 
modelos operacionais escaláveis. Nesse contexto, 
aquisições, joint ventures, carve-outs e parcerias 
estratégicas vêm desempenhando papel central na 
reorganização da cadeia de valor do setor.

No segmento farmacêutico, a crescente demanda 
por terapias inovadoras, aliada ao fortalecimento da 
produção nacional e à busca por maior autonomia 
tecnológica, tem estimulado investimentos 
em capacidade industrial e ativos regulados. 
Globalmente, a oncologia respondeu por cerca de 
30% do valor total de M&A farmacêutico em 2025, 
com deals envolvendo terapias-alvo, biológicos e 
radiofármacos. A tendência também se reflete no 
Brasil, onde movimentos envolvendo medicamentos 
de alta complexidade, biológicos, terapias 
metabólicas e oncologia reforçam a valorização 
de empresas com infraestrutura instalada, know-
how regulatório e potencial de expansão em 
mercados estratégicos. A evolução das políticas de 
precificação e incorporação tecnológica evidencia 
que previsibilidade regulatória permanece um dos 
principais fatores considerados por investidores na 
avaliação de oportunidades.

Já no segmento de serviços de saúde, observa-se uma 
intensificação das operações voltadas à consolidação 
de plataformas especializadas, especialmente em 
oncologia, saúde digital e modelos assistenciais 
baseados em valor. Um exemplo emblemático é 
a criação da Bradsaúde. Em fevereiro de 2026, 
o Bradesco anunciou a reorganização de seus 
negócios de saúde sob a Odontoprev, consolidando 
Bradesco Saúde (3,9 milhões de beneficiários e R$ 
41 bilhões em receita em 2025), a rede de clínicas 
Novamed, a rede de oncologia Croma, a healthtech 
Orizon e uma participação de 25% no Fleury, 
formando um ecossistema integrado de saúde com 
mais de 13 milhões de beneficiários. A transação 
ilustra a tendência de integração vertical no setor. 
Iniciativas envolvendo parcerias público-privadas, 
compartilhamento de riscos e integração entre 
prestadores, operadoras e indústria farmacêutica 
refletem um mercado que privilegia ativos capazes 
de gerar eficiência operacional, produzir evidências 
clínicas e ampliar o acesso a tratamentos de alta 
complexidade.

Life Sciences & Healthcare

Driven by a structural shift in investment strategies, 
investors are increasingly targeting assets that 
combine manufacturing capabilities, regulatory 
expertise, technological innovation, access to both 
the public and private healthcare systems, and 
scalable operating models. Against this backdrop, 
acquisitions, joint ventures, carve-outs and 
strategic partnerships have played a pivotal role 
in reshaping the sector’s value chain.

Within the pharmaceutical industry, growing 
demand for innovative therapies, coupled with 
efforts to strengthen domestic manufacturing 
and enhance technological self-sufficiency, has 
spurred investment in industrial capacity and 
regulated assets. Globally, oncology accounted 
for approximately 30% of total pharmaceutical 
M&A value in 2025, with deals involving targeted 
therapies, biologics, and radiopharmaceuticals. This 
trend is also reflected in Brazil, where developments 
involving complex therapies, biologics, metabolic 
treatments and oncology continue to reinforce the 
premium placed on companies with established 
infrastructure, strong regulatory know-how and 
the ability to expand in high-growth markets. At 
the same time, evolving pricing frameworks and 
technology incorporation policies underscore that 
regulatory certainty remains a key consideration 
in investors’ assessment of opportunities.

In the healthcare services segment, consolidation 
of specialized platforms has accelerated, 
particularly in oncology, digital health and value-
based care models. A prominent example is the 
creation of Bradsaúde. In February 2026, Bradesco 
announced the reorganization of its healthcare 
businesses under Odontoprev, consolidating 
Bradesco Saúde (3.9 million beneficiaries and R$ 
41 billion in revenue in 2025), the Novamed clinic 
network, the Croma oncology platform, healthtech 
firm Orizon, and a 25% stake in diagnostics 
group Fleury, forming an integrated healthcare 
ecosystem serving over 13 million beneficiaries. 
The transaction exemplifies the trend toward 
vertical integration in the sector. Public-private 
partnerships, risk-sharing arrangements and 
greater integration among healthcare providers, 
payors and pharmaceutical companies reflect 
a market increasingly focused on assets capable 
of delivering operational efficiencies, generating 
real-world clinical evidence and expanding access 
to high-complexity treatments.

Life Sciences & Healthcare
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Outro segmento que merece atenção é o da tecnologia, 
incluindo infraestrutura digital. A expansão da 
computação em nuvem, dos serviços de inteligência 
artificial e dos centros de processamento de dados 
tem impulsionado investimentos em redes de 
telecomunicações, fibra óptica e data centers, criando 
oportunidades para operações de aquisição, joint 
ventures e parcerias estratégicas. 

No Brasil, a Microsoft comprometeu US$ 2,7 bilhões 
em infraestrutura de nuvem e IA, enquanto a AWS 
investirá US$ 1,8 bilhão até 2034. A Scala Data Centers, 
respaldada pela americana DigitalBridge, avança na 
construção do maior complexo de infraestrutura digital 
da América do Sul, com investimento inicial de US$ 
550 milhões. A Associação Brasileira de Data Centers 
(ABDC) estima que novos projetos acrescentarão 2.000 
MW à capacidade instalada, com investimentos de 
aproximadamente US$ 20 bilhões. 

No contexto da crescente convergência entre 
infraestrutura digital e energia renovável, foi anunciada 
uma das operações de fornecimento mais relevantes 
do ano: a celebração de um contrato de 20 anos, no 
valor de US$ 2 bilhões, entre a Omnia, do grupo Pátria 
Investments, e a Casa dos Ventos para abastecer um 
grande data center da ByteDance (TikTok), no Ceará, 
com energia renovável. Embora tecnicamente não 
constitua uma operação societária de M&A, o acordo 
evidencia uma tendência cada vez mais marcante 
de integração entre ativos de infraestrutura digital 
e projetos de geração renovável, reforçando o papel 
estratégico desses setores na agenda de investimentos.

Tecnologia

Another segment deserving attention is technology, 
including digital infrastructure. The expansion of 
cloud computing, artificial intelligence services, and 
data processing centers has been driving investments 
in telecommunications networks, fiber optics, and 
data centers, creating opportunities for acquisitions, 
joint ventures, and strategic partnerships. 

In Brazil, Microsoft has committed US$ 2.7 billion to 
cloud and AI infrastructure, while AWS will invest 
US$ 1.8 billion through 2034. Scala Data Centers, 
backed by US-based DigitalBridge, is advancing 
the construction of South America’s largest digital 
infrastructure complex, with an initial investment 
of US$ 550 million. The Brazilian Data Center 
Association (ABDC) estimates that new projects will 
add 2,000 MW to the country’s installed capacity, 
with investments of approximately US$ 20 billion.

Against the backdrop of the growing convergence 
between digital infrastructure and renewable energy, 
one of the year’s most significant energy supply 
transactions was the announcement of a 20-year, 
US$2 billion agreement between Omnia, a Pátria 
Investments portfolio company, and Casa dos Ventos 
to supply renewable energy to a major ByteDance 
(TikTok) data center in the state of Ceará. Although 
the arrangement does not technically constitute an 
M&A transaction, it underscores an increasingly 
prominent trend toward the integration of digital 
infrastructure assets and renewable energy projects, 
reinforcing the strategic importance of both sectors 
in today’s investment landscape.

Technology

As maiores operações anunciadas em 2026 reforçam 
uma característica comum: a busca por escala. Em vez 
de aquisições oportunistas de pequeno porte, o mercado 
tem privilegiado transações transformacionais, capazes 
de ampliar presença geográfica, consolidar posições 
de mercado e acelerar estratégias de crescimento. 
Globalmente, 22 deals acima de US$ 10 bilhões foram 
assinados no primeiro trimestre de 2026, recorde histórico 
para um trimestre, segundo dados da LSEG.

A mensagem transmitida pelas operações recentes é cada 
vez mais clara. É seguro dizer que os investidores estão 
dispostos a realizar aportes significativos, desde que 
encontrem ativos com governança robusta, baixo risco 
regulatório e potencial consistente de geração de valor.

Nesse contexto, a diligência jurídica tem deixado de ser 
apenas uma etapa de mitigação de riscos para se tornar 
uma ferramenta estratégica de maximização de resultado. 
Questões relacionadas a compliance, governança 
corporativa, contratos-chave, licenciamento regulatório e 
estrutura societária passaram a influenciar diretamente 
valuation, alocação de riscos e desenho das transações.

A tendência também parece apontar para estruturas 
contratuais mais sofisticadas, com maior utilização de 
mecanismos de earn-out, ajustes de preço e cláusulas de 
proteção voltadas a cenários de volatilidade econômica e 
regulatória.

Em um mercado mais criterioso, empresas que investem 
antecipadamente em organização societária, governança 
e segurança jurídica tendem a estar melhor posicionadas 
para captar investimentos, atrair compradores estratégicos 
e maximizar valor em uma eventual operação de M&A.

Em setores regulados, a análise de outorgas, licenças, 
compliance regulatório, contratos de c oncessão e 
potenciais contingências administrativas tem deixado de 
ser apenas uma etapa da diligência jurídica para se tornar 
um dos principais fatores de influência sobre avaliação e 
estruturação dos negócios.

O impacto nas estruturas 
contratuais

The largest transactions announced in 2026 share 
a common feature: the pursuit of scale. Rather than 
small, opportunistic acquisitions, the market has 
favored transformational deals capable of expanding 
geographic presence, consolidating market positions, 
and accelerating growth strategies. Globally, 22 
deals exceeding US$ 10 billion were signed in the 
first quarter of 2026, a quarterly record, according 
to LSEG data.

The message emerging from recent transactions is 
increasingly clear. Investors are prepared to make 
substantial commitments, provided they find assets 
with robust governance, low regulatory risk, and 
consistent value-creation potential.

In this context, legal due diligence has increasingly 
evolved beyond a risk mitigation exercise to become a 
strategic tool for maximizing outcomes. Issues related 
to compliance, corporate governance, key contracts, 
regulatory licensing, and corporate structure now 
directly influence valuation, risk allocation, and deal 
design.

There also appears to be a trend toward more 
sophisticated deal structures, with greater use of 
earn-out mechanisms, price adjustment provisions, 
and protective clauses designed to address scenarios 
of economic and regulatory volatility.

In a more discerning market, companies that invest 
early in corporate organization, governance, and 
legal certainty tend to be better positioned to attract 
investment, engage strategic buyers, and maximize 
value in a potential M&A transaction.

In regulated sectors, the analysis of concessions, 
licenses, regulatory compliance, concession 
agreements, and potential administrative 
contingencies has increasingly moved beyond being 
merely a due diligence step to become one of the key 
factors influencing deal valuation and structuring.

The Impact on Deal 
Structures
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Available indicators suggest that selectivity will 
continue to define the M&A market throughout 2026.

Although the macroeconomic landscape still poses 
challenges, the combination of the beginning of the 
interest rate cutting cycle, confirmed in the first 
quarter of 2026 amid a more benign inflationary 
dynamic, a strengthening infrastructure agenda, 
and the advancement of the energy transition is 
expected to sustain investor interest in strategic 
assets.

On the other hand, innovation capabilities and 
strategic positioning in high-growth segments, 
including biotechnology, oncology, specialty 
pharmaceuticals, digital health and healthcare 
infrastructure, are expected to drive further 
activity across the Life Sciences & Healthcare 
sector. The convergence of public policy initiatives, 
technological advancements and rising demand for 
healthcare services is likely to sustain a favorable 
environment for M&A transactions and other 
strategic investments in the months ahead.

For companies looking to access capital, attract 
strategic partners, or prepare for a potential 
divestiture, the message emerging from this 
landscape is that corporate governance, corporate 
organization, regulatory compliance, and proactive 
legal risk management are no longer merely 
protective measures as they have become effective 
drivers of value creation.

The combination of strategic preparation, legal 
certainty, and deep sector expertise has increasingly 
become a decisive competitive advantage. Our M&A 
teams closely monitor the transformations shaping 
the key sectors driving the market in 2026 and stand 
ready to support clients in identifying opportunities, 
mitigating risks, and executing complex transactions.

Connect with us to stay ahead with the latest insights 
and analysis on this topic.

Outlook for the Second 
Semester

Os indicadores disponíveis sugerem que a seletividade 
continuará sendo a principal característica do 
mercado de M&A ao longo de 2026.

Embora o cenário macroeconômico ainda imponha 
desafios, a combinação entre o início do ciclo de redução 
da taxa de juros, confirmado no primeiro trimestre 
de 2026 em meio a uma dinâmica inflacionária mais 
benigna, o fortalecimento da agenda de infraestrutura 
e o avanço da transição energética tende a sustentar o 
interesse dos investidores por ativos estratégicos.

Por outro lado, capacidade de inovação e 
posicionamento estratégico em segmentos de 
elevado crescimento, como biotecnologia, oncologia, 
medicamentos especializados, saúde digital e 
infraestrutura assistencial, tendem a movimentar 
ainda mais o setor de Life Sciences & Healthcare. 
A convergência entre políticas públicas, avanço 
tecnológico e demanda crescente por serviços de 
saúde promete sustentar um ambiente favorável para 
novas operações societárias.

Para empresas que pretendem acessar capital, 
atrair parceiros estratégicos ou se preparar para 
uma potencial alienação, a mensagem que emerge 
desse cenário é a de que governança corporativa, 
organização societária, conformidade regulatória e 
gestão preventiva de riscos jurídicos deixaram de ser 
apenas fatores de proteção e passaram a constituir 
elementos efetivos de criação de valor.

A combinação entre preparação estratégica, segurança 
jurídica e conhecimento setorial tem se consolidado 
como um diferencial competitivo decisivo. Nossos 
times de M&A acompanham de perto as transformações 
dos principais setores que movimentam o mercado 
em 2026 e estão preparados para apoiar clientes na 
identificação de oportunidades, mitigação de riscos e 
execução de transações complexas.

Conecte-se conosco para acompanhar em primeira 
mão as novidades e análises sobre o tema.

Perspectivas para o 
segundo semestre

Para mais informações, entre em contato com seu ponto de contato habitual do 
COSRO ou com qualquer membro de nossa equipe listado abaixo.

For further information, please contact your usual COSRO contact or any member of our team 
listed below. 

Bruna Rocha
Sócia / Partner

bruna.rocha@cosro.com

Marcelo Frazão
Sócio-Gestor / Managing Partner

marcelo.frazao@cosro.com

Jessica Filka
Counsel

jessica.filka@cosro.com
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COSRO Website   
LinkedIn  
Instagram 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro 

Rua Humaitá, 275, 9º andar 

+55 21 3031-2876

São PauloSão Paulo

Av Brigadeiro Faria Lima 201, 11º andar, Cj. 112

+55 11 3038-7111

BrasíliaBrasília

Regulatory & government affairs hub

Brazilian officesBrazilian offices

Madrid · New York · Rome · Singapore

Shanghai · Washington D.C.

International desks

ShanghaiShanghai

Cloud Valley, Changyang Campus, Yangpu District

Marcelo Frazão

marcelo.frazao@cosro.com

+55 21 98800 4896

     Linkedin

Managing Partner

www.cosro.com

https://cosro.com/en/
https://www.linkedin.com/company/cosro/
https://www.instagram.com/_cosro/
https://www.linkedin.com/in/marcelo-fraz%C3%A3o-6076b519/

